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Resumo:  

Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2009) revelam que a 
expectativa de vida do brasileiro cresceu 32,4% no período entre 1960, onde a 
média era de 54,6 anos, e 2006, em que a média subiu para 72,3 anos. O que 
tem melhorado essa realidade pode ser o crescimento de tecnologias e áreas 
voltadas à saúde, o maior cuidado com o idoso e também as preocupações 
com a expectativa de vida da população. Mas e em relação ao indivíduo que 
vive no campo, as perspectivas também são essas? Sob esse enfoque, este 
escrito traz um recorte da revisão bibliográfica realizada para a elaboração do 
trabalho de conclusão de curso, objetivando explanar a visão dos estudiosos 
sobre o envelhecimento no meio rural. Sequeira e Silva (2002) contribuem com 
o argumento de que embora alguns fatores sejam limitantes para as pessoas 
dessa idade e que várias são as alterações que as acompanham, o contexto 
em que estão inseridas pode atuar como atenuante ou potencializador das 
mesmas. Para os autores estudados, a dificuldade de acesso aos serviços de 
saúde, limitações em infraestrutura, insuficiência do valor recebido pela 
aposentadoria são alguns dos fatores negativos que influenciam na qualidade 
de vida do idoso no campo, ao mesmo tempo em que a estabilidade emocional, 
as poucas mudanças, e o sentimento de identidade propiciam bem-estar, fator 
importante para uma velhice saudável. Tendo em vista as divergências dos 
autores e a carência de estudos que envolvam a subjetividade e a forma de 
viver do sujeito no campo, justifica-se a busca pela melhor compreensão do 
envelhecer no meio rural.  
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